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RESUMO 
 
“Ponto de Vista – um guia de direção de fotografia” apresenta a memória descritiva 
da criação do site Ponto de Vista, como trabalho de conclusão do curso de Comunicação 
Social, com habilitação em Audiovisual, pela Universidade de Brasília. É um site que tem 
como objetivo facilitar o acesso a conteúdo para aprendizado na área de cinematografia, 
incluindo um guia, vídeos e um fórum, a partir da identificação da necessidade de 
democratizar o alcance a estas informações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Site. Cinematografia. Fotografia. Cinema. Direção de fotografia. 
  
  
 
ABSTRACT 
 
“Ponto de Vista – a cinematography guide” presents the descriptive memory of the 
creation of the Ponto the Vista website, as a conclusion work to the Filmmaking – 
Communications course at Universidade de Brasília. It is a website designed to facilitate 
access to learning content in cinematography, including a guide, videos and a forum, 
based on the identification of the need to democratize the reach to this kind of information. 
 
KEY WORDS: Website. Cinematography. Cinema. Film. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Ao longo dos meus anos na Universidade de Brasília, comecei a cursar jornalismo, 
mudei para o curso de audiovisual, quis trabalhar com direção de arte, me apaixonei pela 
fotografia, me apaixonei ainda mais pela cinematografia e comecei a trabalhar como 
assistente de câmera para cinema. Todo esse caminho poderia ter sido mais curto se eu 
soubesse como de fato funcionava o cinema no Brasil. Eu já gostava deste assunto, já 
tinha um interesse em fotografia, e mesmo assim entrei na universidade para estudar 
jornalismo, porque achava que teria mais oportunidades de trabalho. A partir do meu 
senso comum, eu achava que o Brasil mal produzia filmes além do eixo Rio-São Paulo, 
não tinha noção do mercado. Estava absolutamente errada, não porque não tivesse 
interesse para buscar esse tipo de informação, mas porque nem sabia onde ir para 
descobrir isso. 
O percurso na Faculdade de Comunicação me abriu os olhos e as portas, me deu 
as ferramentas para finalmente ir atrás do que buscava e nem sabia. Eu me dedicava às 
aulas e aos trabalhos, fazia mil perguntas, chegava em casa e ia pesquisar mais. Fiz 
vários cursos, descobri vários sites, li muito. Hoje vejo a diferença que o curso fez não só 
no meu trabalho, mas no meu espírito, atiçando a minha curiosidade e me ensinando a 
procurar mais por conta própria. 
O que aprendi na experiência universitária não foi só audiovisual. Aprendi a 
enxergar melhor o mundo. Com isso, a desigualdade que já percebia ficou ainda mais 
gritante. A falta de oportunidades para minorias, a falta de representatividade na mídia e 
a importância de um trabalho de base também saltaram aos meus olhos. 
Eu me especializei na fotografia, mais precisamente na assistência de câmera. 
Comecei a reparar nos créditos dos filmes que assistia, e logo ficou evidente que quase 
todos os fotógrafos eram homens, assim como suas equipes eram compostas por 
homens. Os foquistas, os maquinistas, os assistentes de câmera, os eletricistas... 
Conforme fui pesquisando mais, vi cada vez menos representatividade, com poucas 
pessoas negras, asiáticas, e com um óbvio e frequente recorte de classe. Sendo mulher, 
isso não podia me incomodar mais. E me incomoda cada vez mais, toda vez que chego 
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em um set e acham que eu não faço parte da equipe de câmera, ou quando me tratam 
como criança. 
Pensando sobre o que posso fazer para mudar isso, e com um desejo sempre 
presente de compartilhar ideias, decidi fazer o que estivesse ao meu alcance para tornar 
mais acessível o conhecimento sobre fotografia, tanto o prático quanto o teórico. 
Assim nasceu o Ponto de Vista, um site focado no estudo da direção de fotografia, 
baseado na indicação de onde estudar mais, com sugestão de livros, filmes, sites, cursos 
e muito mais, pensado para ser algo prático e fácil, para ajudar quem precisa deste 
empurrão, para mostrar um panorama amplo de como o mercado funciona e promover a 
facilitação de oportunidades para quem tem interesse na área, mas não sabe qual 
caminho trilhar.  
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2 OBJETIVOS 
 
O objetivo deste trabalho é a criação de um site chamado Ponto de Vista, que visa 
facilitar o aprendizado na área de fotografia de cinema e de audiovisual, por meio de um 
guia, de vídeos e de um fórum. 
O guia, composto por indicação de material como livros, filmes e sites para 
pesquisa futura do próprio usuário, pretende propiciar um alcance mais simples a esse 
tipo de conteúdo, frequentemente encontrado apenas em outros idiomas ou então de 
difícil acesso devido aos termos técnicos ou particulares da área. 
A seção de vídeos contém materiais produzidos especificamente para o site, 
exibindo conteúdo sobre as diversas áreas específicas dentro da fotografia, como 
câmera, elétrica e maquinária. São entrevistas com profissionais de dentro do mercado, 
tratando de questões como formação, atuação na área, diversidade e representatividade 
e trazendo dicas práticas para quem pretende se inserir no audiovisual. 
Já a parte do fórum é destinada ao compartilhamento de ideias, à colaboração e, 
principalmente, à materialização de todo o objetivo do site, possibilitando que as pessoas 
se conectem, trabalhem juntas e, assim, propiciar novas oportunidades para quem 
desconhece essas possibilidades. 
Enfim, esperançosamente, fazer uma mudança concreta no mercado, contribuindo 
para introduzir mais diversidade. 
Além disso, esse trabalho também atinge um objetivo pessoal, já que o processo 
de gravar esses vídeos e conduzir essas entrevistas, fazendo perguntas que já me fiz um 
dia, tirando dúvidas que eu ainda tinha, de me aprofundar nas minhas pesquisas e 
catalogar material para o site foi uma experiência muito rica de aprendizado para minha 
própria carreira.  
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3 JUSTIFICATIVA 
  
Sempre fui muito curiosa, e desde que comecei a me interessar pela 
cinematografia foi natural para mim que eu passasse praticamente todo o meu tempo 
livre pesquisando incansavelmente sobre o assunto. Achei muito conteúdo na internet e 
em livros e filmes, mas eu sentia uma grande dificuldade por não conhecer os termos 
específicos da área, e sabia que minha pesquisa poderia funcionar melhor. Ao longo dos 
anos, fui desenvolvendo meus métodos, o que envolveu não só leitura, mas muita 
conversa com todas as pessoas da área que eu conheci, a ida a alguns lugares icônicos 
da cinematografia (museus de cinema, locais históricos e grandes lojas de equipamentos 
e acessórios nos Estados Unidos e no Brasil), as oportunidades que tive de fazer cursos 
diversos em São Paulo e no exterior, as idas a vários eventos da área, como palestras, 
aulas, festivais, apresentações de novos equipamentos. Eu me sinto muito privilegiada 
por ter tido os recursos financeiros para ter estas experiências, assim como por falar 
inglês, que facilitou muito este processo e viabilizou meu acesso à maior parte desse 
material, que não está disponível em português. 
Recentemente, tive a oportunidade de ir a Los Angeles. Nunca tive muito interesse 
em Hollywood, mas chegando lá entendi a diferença brutal de estar em um lugar onde 
tudo respira cinema. Foi inevitável comparar a realidade que vejo no Brasil e a realidade 
de lá: aqui, não temos muito conteúdo sobre cinematografia no nosso idioma, além de 
ser difícil achar livros e filmes específicos sobre o assunto, que muitas vezes temos que 
pedir do exterior pela internet, e também muitas vezes não conhecemos os termos 
técnicos em inglês, tampouco sabemos como procurar. Não temos uma biblioteca de 
cinema facilmente acessível por todos (até temos uma, na Cinemateca Brasileira, em São 
Paulo, mas e quem não mora lá?), por exemplo. Não temos festivais específicos de 
cinematografia, não sabemos quantas associações relacionadas ao cinema e à fotografia 
existem no país, não existe um conteúdo reunido sobre esse assunto em um só lugar. 
É claro que o problema de falta de centralização do conteúdo também deve existir 
fora do país, não é uma situação em que o Brasil esteja muito defasado – afinal, a 
biblioteca da Cinemateca Brasileira possibilita consulta online ao catálogo do acervo, por 
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exemplo1 – mas ficou muito claro para mim, ao longo da graduação, que temos muita 
informação disponível, porém difusa. E, convivendo com colegas do curso de Audiovisual 
na UnB e em outros cursos, foi ficando cada vez mais clara a falta que isso faz. Nem 
todos têm as mesmas oportunidades que eu tenho tido, de ir atrás, muitas vezes 
geograficamente, do que quero saber. Sempre fui muito dedicada e sim, tenho meu 
mérito, mas sei que não faria o que faço hoje, da forma que faço, se não houvesse esse 
aspecto. Fui vendo colegas que também se interessavam pela área trilharem outros 
caminhos, nem sempre os que eles e elas mais desejavam, o que me fez pensar como é 
importante que as pessoas tenham mais oportunidades. Quanto talento pode estar sendo 
desperdiçado! Mas eu não sabia como poderia ajudar efetivamente. 
Também na minha jornada na faculdade, fui me interessando em conhecer o 
trabalho de fotógrafos, em buscar mais referências. Depois, tive interesse em conhecer 
assistentes de câmera, por ser a área em que trabalho, e aprofundei minha pesquisa de 
história da cinematografia. Conforme lia sobre isso e conhecia o trabalho de mais 
pessoas, ficava cada vez mais clara a ausência de mulheres. 
Estamos em um período muito importante historicamente, em se tratando de 
minorias sociais. Mesmo aos poucos, temos visto conquistas nesse aspecto, como as 
indicações nos últimos dois anos de Rachel Morrison, uma mulher, e de Bradford Young, 
negro, ao Oscar de direção de fotografia2. Esse assunto é cada vez mais debatido, e 
grandes eventos de cinematografia têm contado com discussões acerca da inclusão de 
minorias na área. Em 2016, o maior e mais importante festival de fotografia do mundo, o 
Camerimage, que ocorre todos os anos na Polônia, teve um dia inteiro de eventos 
dedicados às mulheres na direção de fotografia3, com um forte lema de “If you can see 
it, you can be it” (“Se você pode ver, você pode ser4”), deixando claro que mostrar mais 
o trabalho de fotógrafas vai incentivar mais mulheres a seguir esta carreira. 
                                               
1 Consulta digital ao acervo da biblioteca da Cinemateca Brasileira. Disponível em 
<http://bases.cinemateca.gov.br/page.php?id=223>. Acesso em 9 nov. 2018. 
2 ASC Cinematographers to Address Inclusion and Diversity With Daylong Event. Disponível em 
<https://www.hollywoodreporter.com/behind-screen/asc-cinematographers-address-inclusion-diversity-
daylong-event-1100096>. Acesso em 9 de nov. 2018. 
3 Forum on diversity in cinematography. Disponível em <https://camerimage.pl/en/forum-na-temat-
roznorodnosci-w-branzy-operatorskiej/>. Acesso em 9 nov. 2018. 
4 Tradução livre do inglês. 
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Temos visto cada vez mais mulheres trabalhando na câmera, porém na elétrica e 
na maquinária o ritmo desse progresso parece ser mais lento. Ainda se escuta muito que 
é difícil, que as mulheres não dão conta do peso excessivo e do trabalho pesado. Em 
alguns lugares este processo tem acontecido mais rapidamente do que em outros; e 
ainda há muito preconceito a ser desconstruído. Mas acredito que, agora que esse 
processo começou, a tendência é termos maior igualdade nos cargos de assistência e 
de chefia, e que menor preconceito de gênero também deve impulsionar um menor 
preconceito racial, e assim por diante. Este avanço está acontecendo no mundo todo, em 
todos os mercados e indústrias, e não seria diferente na cinematografia. 
A partir desse cenário, o interesse em realizar um trabalho de conclusão de curso 
no espectro da direção de fotografia se juntou a um certo desejo de reparação desse 
quadro. Independente do projeto que fosse executar, queria que fosse acessível, todo 
em português e gratuito, e que tivesse um impacto verdadeiro na vida das pessoas. Optei 
pelo site porque seria a maneira mais fácil de permitir o acesso ao conteúdo que eu 
criasse, e decidi compartilhar tudo que encontrei nos meus anos de pesquisa. Dessa 
forma, teremos um endereço online, facilmente acessível de qualquer lugar do país ou 
mesmo do mundo, sem limitação de gênero, etnia, religião, ideologia política, para ajudar 
as pessoas com interesse pela cinematografia, mas que ainda estão em começo de 
carreira e possibilitar que, em um futuro próximo, estas pessoas possam trabalhar nessa 
indústria. 
Apesar do foco ser maior nas pessoas no início das suas jornadas na 
cinematografia, também existe uma seção que pode atender fotógrafos, assistentes de 
câmera, eletricistas, maquinistas. A parte do guia também pode ajudar a aprofundar os 
estudos de quem já tem conhecimento na área, com indicação de filmes, livros, sites 
onde se pode buscar mais referências, e a parte de cursos pode ser interessante para 
quem busca uma educação mais formal ou estudos mais avançados em algum tema 
específico. 
Na verdade, o Ponto de Vista é o que eu gostaria de ter tido no início do meu curso 
de Audiovisual. É o resultado desses anos de pesquisas, descobertas e reflexões, e 
espero que o site continue crescendo junto comigo. Estou fazendo isso para que os 
próximos colegas tenham um pouco menos de trabalho do que eu tive – assim como 
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muitos antes de mim – e para que possam focar a busca deles não em como encontrar 
conteúdo, mas no que realmente interessa: na iluminação, na composição, nas técnicas, 
no movimento, nos equipamentos, nos conceitos.  
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4 CONTEXTO 
 
Entrei na Universidade de Brasília em 2013, na habilitação de Jornalismo dentro 
do curso de Comunicação Social. Não me parecia a escolha perfeita, mas se encaixava 
razoavelmente no que eu gostava de fazer e pensava ser uma carreira possível. Eu 
gostava de escrever, de ler; jornalismo aparentava ser uma boa opção naquele momento. 
Mas eu sabia que estava ali por medo de colocar em prática o que eu realmente amava: 
desde criança, sempre quis pensar a imagem, a estética, a beleza. Eu desenhava muito, 
adorava as cores e as texturas, e assim passei anos sonhando com uma carreira em 
moda. Chegando perto do momento do vestibular, bateu o medo de uma carreira tão 
instável e desisti – que ironia eu falar disso hoje, trabalhando com cinema. 
Logo no primeiro semestre da faculdade, percebi que não duraria muito no 
jornalismo, o que ficou muito claro quando tive que realizar um curta-metragem. Foi 
caótico e o resultado foi horrível, mas me apaixonei perdidamente pelo set de filmagem. 
Mudei de curso para o Audiovisual assim que possível, pensando em fazer figurino e 
direção de arte, partindo da ideia inicial de trabalhar com moda. A vida rapidamente me 
mostrou de novo que eu estava errada. Enquanto esperava a mudança de curso, arranjei 
um trabalho em uma agência de música, fui fazendo alguns vídeos, me interessando 
pelos videoclipes e a fotografia mais solta… A câmera me puxou para perto dela, e no 
primeiro curta-metragem que fiz como estudante de Audiovisual eu quis fazer a fotografia. 
Então, tudo fez sentido. Eu fotografava desde criança, pegando a câmera 
analógica da minha mãe, depois pegando a câmera digital dela (que, na verdade, só eu 
usava mesmo) e enfim ganhando a minha primeira, em 2007. Até hoje tenho uma câmera 
de plástico amarelo que era um dos meus brinquedos favoritos quando pequena; ela 
obviamente não funcionava como câmera, mas quando apertava o disparador aparecia 
um bonequinho atrás. Minha mãe conta que eu achava o máximo. Logo depois de mudar 
para o Audiovisual, tudo foi se encaixando. Meu avô me deu uma câmera fotográfica 
antiga, a Nikon F3T, e algumas lentes – muito especiais, diga-se de passagem – e eu fui 
descobrindo um histórico de fotografia, cinefilia e cinematografia na minha família. 
Ninguém chegou a trabalhar com isso, mas temos rolos e rolos de película, filmadoras 
digitais, projetor de Super 8, várias câmeras fotográficas analógicas e digitais. Herdei 
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tudo aos poucos, comecei a fazer minhas pesquisas sobre o assunto e minha curiosidade 
foi ficando cada vez maior. 
Depois desse primeiro momento, após entrar no curso de Audiovisual, eu nunca 
mais questionei meu lugar na fotografia. Trabalhei bastante com fotografia still, e gosto 
muito disto, mas sei que gosto é do cinema mesmo. E fui fazendo vários curtas-
metragens na faculdade, como trabalhos de matérias, participando de trabalhos de 
conclusão de curso de amigos, conhecendo pessoas de fora da universidade e também 
participando de filmes com elas. Busquei fazer cursos livres fora da faculdade, que me 
trouxeram muito aprendizado e mais oportunidades de fazer cinema. Alguns desses 
filmes circularam em festivais, fui conhecendo mais pessoas e fazendo grandes amigos 
e amigas, o que foi maravilhoso. 
Por mais que estivesse feliz com essa trajetória, muito contente de poder fazer 
filmes com os meus amigos e crescer na fotografia com amigas que também são 
apaixonadas pelo ramo, queria começar a trabalhar na equipe de câmera de filmes 
maiores, com dinheiro, ver como funcionava de verdade. Demorei um pouco para 
encontrar essa brecha, mas consegui meu primeiro estágio em um longa-metragem em 
2017, no Cano Serrado5. Aprendi muito, descobri todo um mundo novo – que eu sabia 
que existia de alguma forma, mas não sabia como acessar – e este filme me abriu portas. 
Por conta dele, fui convidada para fazer um documentário em São Paulo e no exterior e, 
em seguida, fiz um curso de assistência de câmera em uma escola da cidade. Aprendi 
muito nesses meses e, quando voltei para Brasília no começo do ano seguinte, comecei 
a trabalhar como assistente de câmera, o que eu sempre quis fazer. Desde então, 
trabalhei em vários curtas metragens, uma série de TV, documentários, publicidade, 
campanha eleitoral. Vi que realmente é o que amo, e espero trabalhar muito mais nisso. 
Ao longo desses anos, fui muito autodidata. Estudar audiovisual na Universidade 
de Brasília abriu muitas portas, trouxe muitas oportunidades e muito aprendizado, mas 
esse tempo todo eu sabia que havia muito mais para descobrir. Fui estudando por conta 
própria, cada vez mais curiosa, fosse na internet, em livros, em cursos em outros lugares, 
e fui pescando um pouco de cada lugar, sempre querendo mais. 
                                               
5 CANO SERRADO. Direção: Erik de Castro. Fotografia: William Pacini. Brasil: Globo Filmes, 2018. 
Digital, cor. 
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Tive a feliz oportunidade de trabalhar com audiovisual de várias formas: produzi 
vídeos e fotos em uma agência de música, filmei espetáculos e trabalhei como assistente 
em um estúdio de fotografia still. Aprendi muito, sempre. Além dessas, tive muito mais 
oportunidades pelas quais sou profundamente grata, como de ter feito cursos em Brasília 
e fora, e de ter viajado para lugares incríveis. 
Uma dessas viagens, a mais recente, me marcou muito. Pude ir a Los Angeles, 
apesar de nunca ter tido interesse na cidade. Não me parecia muito atraente, mas foi 
mágico estar em um lugar em que tudo é cinema. São tantos lugares importantes para o 
cinema mundial, que fui embora com vontade de voltar logo. 
Lá, fui à sede da American Society of Cinematographers (ASC), a maior e mais 
importante associação de fotógrafos do mundo (a influência norte-americana, enorme em 
qualquer área, é imensurável no mercado do cinema!), onde há um museu de câmeras 
que, por si só, contava a história do cinema, pois há um dos únicos kinetoscópios6 que 
sobraram, um cinematógrafo7 dos irmãos Lumière, a câmera que foi usada por Gregg 
Toland para filmar Cidadão Kane8, uma das primeiras REDs9, fotômetros usados por 
fotógrafos famosos, uma câmera de Arthur C. Miller que foi doada por seu neto, para 
mencionar alguns dos itens. Além do museu e dos espaços de convivência para os 
membros, ou seja, para os maiores fotógrafos do mundo, lá também existe uma loja, toda 
de produtos de cinematografia, com uma coleção incrível de livros e revistas sobre os 
mais diversos e específicos assuntos, além de várias edições da revista American 
Cinematographer, e do icônico American Cinematographer Manual, também conhecido 
como “A Bíblia”. 
A sede da ASC não foi o único local especial que conheci nessa viagem: visitei os 
cinemas Egyptian Theatre, El Capitan Theatre e Chinese Theatre, salas históricas na 
famosa Hollywood Boulevard que ajudaram a construir o cinema da forma que 
conhecemos hoje. Cada um desses lugares conta suas histórias, desde suas arquiteturas 
rebuscadas até as salas de projeção, que por si só mostram as mudanças que ocorreram 
                                               
6 Aparelho que possibilita projetar películas dentro de uma caixa, para assistir individualmente. 
7 A câmera, que também virava projetor, que foi inventada pelos irmãos franceses na década de 1890 e 
marcou o início do cinema. 
8 CIDADÃO KANE. Direção: Orson Welles. Fotografia: Gregg Toland. Estados Unidos: RKO Radio Picture, 
Mercury Production by Orson Welles, 1941. 119min, 35mm, P&B. Título original: Citizen Kane. 
9 Câmeras de cinema fabricadas pela empresa RED Digital Cinema. 
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na indústria ao longo dos anos – o fato da sala do Egyptian Theatre ser à prova de fogo 
já fala muito sobre a tecnologia das películas usadas, por exemplo. 
Visitei também a sede do American Film Institute (AFI), o maior instituto norte-
americano de cinema, dedicado à preservação da cultura e ao aprendizado de cinema, 
com programas intensivos de direção, cinematografia, edição, roteiro, produção e direção 
de arte, de onde todos os anos saem os futuros profissionais do topo do mercado de 
Hollywood. No AFI, há uma biblioteca para os alunos com milhares de filmes e livros, 
além de transcrições e vídeos das palestras dadas lá ao longo das décadas por diretores 
como Steven Spielberg e Alfred Hitchcock, e por ex-alunos que se tornaram grandes 
ícones do cinema, como Terrence Malick e David Lynch. 
Outro lugar que me impressionou foi a Biblioteca Margaret Herrick, que possui um 
dos maiores acervos relacionados a cinema do mundo e tem entrada gratuita. É de 
propriedade da Academia de Artes e Ciências do Cinema, a instituição que promove a 
premiação do Oscar, e foi fundada em 1928. Quando cheguei para assinar meu nome na 
lista de presença, algumas linhas acima do último nome mostrava um sobrenome 
inconfundível: Chaplin. 
No Brasil, estudar história do cinema (uma grande paixão minha, talvez minha 
matéria preferida na faculdade) parece tão distante, e as aulas têm um toque de magia. 
Mesmo quando falamos da história do cinema no Brasil, nada é muito palpável, já que 
pouco foi preservado de prédios históricos e não costumamos ter acesso aos filmes da 
forma que foram feitos, depois da transição para o digital. Estudo cinema há anos e, por 
exemplo, nunca assisti Limite10 – tão importante para a nossa trajetória por ser de uma 
poesia única no cinema brasileiro, e que ficou desaparecido por muitos anos – em 
película, como foi filmado, o que seria interessante para compreender melhor a atmosfera 
do filme. Atualmente, nas escolas de cinema de Brasil, não utilizamos película, apesar 
de ter sido a matéria principal para fazer cinema por um século. É estranho e triste 
esquecer tanta história, traz uma sensação de descolamento e de pesar. 
Por isso, quando vi o nome “Chaplin” na lista, tão importante para a história do 
cinema, fiquei emocionada. E fiquei mais emocionada ainda quando entrei na biblioteca 
e vi as inúmeras estantes. Admito que tenho um certo preconceito com o cinema norte-
                                               
10 LIMITE. Direção: Mario Peixoto. Fotografia: Edgar Brasil. Brasil: Cinédia, 1931. 114min, 35mm, P&B. 
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americano, imaginei que ali só encontraria livros sobre os filmes que eles produzem. Mas 
eu estava enganada, ali existem prateleiras sobre os mais diversos assuntos, incluindo 
filmes de todos os lugares do mundo, movimentos artísticos, todas as áreas do cinema, 
com infinitos temas, roteiros manuscritos de filmes marcantes, matérias de jornal. 
Uma sessão em particular me arrebatou: há vários meses eu pensava sobre a 
questão da mulher na fotografia, e já tinha pesquisado muito sobre quem foi a primeira. 
Tinha descoberto quem foi a primeira mulher a fazer a fotografia de um longa metragem 
de estúdio nos Estados Unidos, a primeira mulher a fazer a fotografia de um filme 
comercial no Brasil, mas não achava quem foi a primeira mulher a fotografar um filme. 
Qualquer filme. Pensava na figura da Alice Guy-Blaché, a primeira mulher cineasta. Guy-
Blaché foi creditada como operadora de câmera em alguns filmes logo no início do 
cinema, mas seu foco era a direção. Além dela, Katherine Russel Bleecker começou seu 
trabalho como operadora de câmera em 1913, de acordo com Krasilovsky (1997, p. 20-
21), conforme citado por Tedesco (2016, p. 43-44). Apenas na década de 1910 a 
cinematografia começou a se estabelecer como algo mais próximo do que conhecemos 
hoje, um trabalho de luz e câmera. Eu ainda queria saber quem tinha sido a primeira 
mulher nesse contexto, não só na operação de câmera.  
Então procurei a prateleira das mulheres no cinema, e sentei no chão para olhar 
as dezenas de livros, já bastante feliz por ver tantos volumes. Fui olhando um por um, e 
fiquei animada de encontrar livros que já tinha visto na internet, como o Women Behind 
the Camera: Conversations with Camerawomen11 e o Shooting Women: Behind the 
Camera, Around the World12, mas que infelizmente eram, de fato, os únicos livros 
específicos sobre mulheres na fotografia. Fiquei frustrada, mas decidi olhar um livro sobre 
o início do cinema, por causa da minha paixão pelo tema, não mais procurando a 
informação da primeira fotógrafa. Achei o Silent Women: Pioneers of Cinema13, um livro 
que contava histórias sobre as primeiras mulheres a fazerem cinema e que tiveram seus 
feitos apagados ao longo do tempo. Quando olhei o sumário, veio a alegria. Havia um 
                                               
11 KRASILOVSKY, Alexis. Women Behind the Camera: Conversations with Camerawomen. Volume 2. 1a 
edição. Estados Unidos: Praeger Publishers, 1997. 
12 KRASILOVSKY, Alexis; MARGOLIS, Harriet; STEIN, Julia. Shooting Women: Behind the Camera, around 
the world. 1ª edição. Estados Unidos: Intellect Ltd, 2015. 
13 BRIDGES, Melody; ROBSON, Cheryl. Silent Women: Pioneers of Cinema. 1a edição. Estados Unidos: 
Aurora Metro Press, 2016. 
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capítulo chamado “Who was the first female cinematographer in the world?”, ou “Quem 
foi a primeira mulher fotógrafa no mundo?”, exatamente a pergunta que eu vinha fazendo 
há tanto tempo. 
Fiquei tão emocionada, abri rapidamente na página indicada, e fui procurar o 
nome. Porém, nunca poderia imaginar o que li: a primeira mulher fotógrafa foi Rosina 
Cianelli, em um filme chamado Uma transformista original14, de 1915. Assim, sem 
tradução, escrito em português mesmo. Ali, tão longe de casa, meus olhos se encheram 
de lágrimas e minha pele se arrepiou ao ler que a primeira vez em que uma mulher 
assumiu formalmente a fotografia, em todo o mundo, foi no meu país. Corri para fazer 
uma cópia dessas páginas, e hoje guardo essas folhas com muito carinho. 
 
Figura 1 - A xerox que eu trouxe da viagem 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
                                               
14 TRANSFORMISTA original, Uma. Direção: Paulo Benedetti. Fotografia: Rosina Cianelli. Brasil: Opera 
Filme, 1915. 35mm, P&B. 
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Imediatamente quis assistir ao filme e fiquei bastante triste quando descobri que 
está desaparecido15. Pesquisei bastante sobre ele; infelizmente não existe muita 
informação disponível, e as que existem divergem entre si16. Em alguns lugares, afirmam 
que Rosina foi apenas co-fotógrafa. Independente disso, aquele momento na biblioteca 
serviu para me mostrar o quanto era importante para mim, como uma mulher que deseja 
ser fotógrafa um dia, sentir identificação com outras mulheres na área, no presente ou 
mesmo no passado. 
Esse assunto me interessa muito porque, desde que percebi que eu não conhecia 
muitas mulheres fotógrafas, quis entender isso. As mulheres simplesmente não são 
aceitas na área de fotografia por ser uma área mais técnica, tanto na assistência de 
câmera, quanto na elétrica e na maquinária. Claro que existe, sim, uma diferença entre o 
cinema feito mais marginalmente e sem dinheiro e o cinema de estúdios, mais 
mainstream, e sempre me atentei a isso. Aqui, falo do cinema com orçamentos maiores, 
industrial e bem estabelecido. A grande dificuldade é encontrar diversidade exatamente 
onde tem muito dinheiro, porque há muitas mulheres fotografando filmes sem dinheiro, 
praticamente artesanais, com seus amigos, mas não comandando grandes sets de 
filmagem. 
No Brasil, o primeiro longa metragem comercial fotografado por uma mulher, Kátia 
Coelho, foi realizado apenas em 2000, o filme Tônica Dominante17. Quase vinte anos 
depois, a direção de fotografia ainda é a área do cinema com menos mulheres 
trabalhando, segundo informe da Agência Nacional do Cinema (Ancine)18. Este cenário 
motivou a criação de uma associação só de mulheres, o Coletivo das Diretoras de 
Fotografia do Brasil (DAFB), em 2016. Essa manifestação tem aumentado a força das 
mulheres na fotografia no Brasil e dado esperanças para as mulheres ainda em começo 
de carreira, especialmente porque o coletivo também tem dado aulas de várias 
                                               
15 Filmografia – Uma transformista original. Disponível em <http://bases.cinemateca.gov.br/cgi-
bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=ID=0
01504&format=detailed.pft>. Acesso em 9 nov. 2018. 
16 Uma transformista original (1915) – Internet Movie Database. Disponível em 
<https://www.imdb.com/title/tt0183936/>. Acesso em 09 nov. 2018. 
17 TÔNICA DOMINANTE. Direção: Lina Chamie. Fotografia: Kátia Coelho. Brasil: Cinematográfica 
Superfilmes, Girafa Filmes, 2000. 80min, 35mm, cor. 
18 Diversidade de gênero e raça nos longas-metragens brasileiros lançados em salas de exibição 2016. 
Disponível em <https://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/repositorio/pdf/informe_diversidade_2016.pdf>. 
Acesso em 9 nov. 2018. 
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especialidades na fotografia para grupos femininos em São Paulo, disponibilizando o 
conteúdo online e ao vivo. 
No exterior, os dados são igualmente simbólicos: a American Society of 
Cinematographers foi fundada em 1919, antes mesmo das mulheres norte-americanas 
terem direito ao voto. Somente seis décadas depois, em 1980, foi admitida a primeira 
mulher na associação19, a fotógrafa Brianne Murphy, que também foi a primeira a fazer 
um longa metragem de estúdio nos Estados Unidos. E apenas em 2018, após 90 anos 
da premiação, uma mulher foi indicada ao Oscar, a norte-americana Rachel Morrison, 
pelo seu trabalho no filme Mudbound20. 
Porém, outra coisa ainda chama a atenção. Mesmo entre os homens, absoluta 
maioria na área, ainda não é comum ver pessoas asiáticas na fotografia. Temos alguns 
exemplos no mainstream por causa da popularidade e da força do cinema da Ásia, mas 
são poucos. Há a presença forte de James Wong Howe, que se mudou da China para os 
Estados Unidos ainda pequeno e se tornou um grande fotógrafo: foi membro proeminente 
da American Society of Cinematographers e foi indicado ao Oscar de fotografia dez 
vezes, tendo ganhado duas estatuetas, mas que ainda assim era vítima de preconceito 
racial. Atualmente, o fotógrafo Matthew Libatique – estadunidense, de pais filipinos – tem 
tido muito sucesso, incluindo uma indicação ao Oscar, mas é um dos poucos no topo do 
mercado a representar as pessoas de origem asiática. 
Se os asiáticos sofrem preconceito, não é diferente com as pessoas negras, e 
talvez seja até mais evidente. Em 2017, Bradford Young se tornou o segundo homem 
negro a ser indicado para o Oscar de fotografia, pelo seu trabalho em A Chegada21. O 
primeiro foi o inglês Remi Adefarasin22, indicado em 1999. Duas indicações e nenhuma 
estatueta para os fotógrafos negros desde 1927. 
As mulheres negras nunca entraram nessa disputa, e raramente são sequer 
mencionadas, mesmo quando se fala de mulheres na fotografia. Até este espaço é 
                                               
19 Female cinematographers a rarity in Hollywood. Disponível em <https://deadline.com/2015/09/american-
society-of-cinematographers-asc-women-members-1201546540/>.  Acesso em 9 nov. 2018. 
20 MUDBOUND: LÁGRIMAS SOBRE O MISSISSIPPI. Direção: Dee Rees. Fotografia: Rachel Morrison. 
Estados Unidos: Armory Films, 2018. 134 min, digital, cor. Título original: Mudbound. 
21 A CHEGADA. Direção: Denis Villeneuve. Fotografia: Bradford Young. Estados Unidos: Xenolinguistics, 
2016. 116min, digital, cor. Título original: Arrival. 
22 Remi Adefarasin – International Encyclopedia of Cinematographers. Disponível em 
<http://www.cinematographers.nl/PaginasDoPh/adefarasin.htm>. Acesso em 9 nov. 2018. 
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reservado apenas para as pessoas brancas, e é extremamente difícil achar mulheres 
negras que trabalhem nesta área, principalmente na grande indústria, com mais dinheiro 
e projetos maiores. 
As minorias e a sua falta de representação na fotografia são um assunto extenso. 
Podemos falar de classe, de gênero, de orientação sexual, de etnia... Pensar nisso pode 
até ser uma área cinzenta, porque os homens brancos são a maioria na área, mas não 
vemos muitos homens brancos homossexuais, por exemplo. As mulheres têm 
conquistado muito espaço nos últimos tempos, mas as mulheres negras ainda têm uma 
dificuldade enorme. A ideia de interseccionalidade23 fica bastante clara aqui. E, quando 
pensamos em minorias que são discutidas com menos frequência ainda no mainstream, 
como os indígenas, então percebemos que ainda há um longo caminho a percorrer. 
O cientista Neil deGrasse Tyson fala sobre a dificuldade que sentiu para se tornar 
cientista, quando esperavam que ele se tornasse atleta simplesmente porque ele era 
negro24. Essa é a importância da representatividade: se ele visse cientistas negros na 
mídia quando era criança, saberia que a ciência era uma carreira possível para seguir, e 
poderia chegar lá com mais tranquilidade, ter mais colegas negros. Quando não existe 
essa representação na mídia e as minorias não estão presentes nas premiações ou 
mesmo nos créditos dos grandes filmes que amamos, essas pessoas não veem outros 
caminhos como possibilidades além do que é esperado delas, frequentemente posições 
de menor poder na sociedade. Os poucos representantes das minorias que chegam no 
topo são exemplos praticamente únicos e sentem uma pressão enorme, como Rachel 
Morrison e Bradford Young. E, infelizmente, a cinematografia é uma área com 
pouquíssima inclusão, como mostrou a Ancine. É um ciclo vicioso: menos minorias na 
fotografia resultam em cada vez menos minorias na fotografia. 
Essa inquietação com relação à diversidade na área me fez ter interesse em ajudar 
a trazer esse assunto à tona e, quanto mais eu trabalho, mais tenho vontade de trazer 
comigo mais pessoas que fazem parte de minorias. Penso que é importante debater com 
intensidade esses assuntos, para que finalmente possam ser repensados de verdade, no 
                                               
23 “A consequência de diferentes formas de dominação ou de discriminação. Ela trata das interseções entre 
estes diversos fenômenos.” (MOUGEOLLE, 2015) 
24 Neil Degrasse Tyson on being Black, and Women in Science. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=z7ihNLEDiuM>. Acesso em 9 nov. 2018. 
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mercado, incluindo quem antes não fazia parte, ou quem ainda não participa. E para criar 
algo novo, diferente do que vemos agora. Como disse Bachelard (1996, p. 18), “todo 
conhecimento é resposta a uma pergunta”. 
Paralelamente ao trajeto de cursos fora, viagens e pesquisas pessoais, fui 
pensando no decorrer do curso o que eu gostaria de fazer como trabalho de conclusão 
na UnB. Nunca quis fazer algo de qualquer jeito, afinal esse curso, desde aquele primeiro 
curta-metragem enquanto eu estudava para ser jornalista, mudou a minha vida para 
sempre. Aprendi e cresci muito, e a Elisa que entrou na Universidade de Brasília em 2013 
definitivamente não é a mesma que está saindo em 2018. Tive mil ideias para este 
trabalho final: cogitei fazer um documentário, ou algum filme cujo roteiro eu já tinha escrito 
com o Pedro Buson, meu parceiro, ou um estudo sobre as mulheres na fotografia de 
cinema. Falar sobre a questão da falta de diversidade era algo que me interessava muito, 
mas me preocupava realizar um produto pouco acessível. Ficava pensando que as 
pessoas que leriam meu trabalho seriam pessoas já convencidas de que isso precisa 
mudar, que concordam comigo. Assim, não conseguiria ajudar em mudança alguma. 
Um dia, ficou mais claro do que nunca que há muita informação na área do cinema, 
mas grande parte de difícil acesso. Seja porque não sabemos como pesquisar, seja 
porque é tudo em inglês ou porque nem sabemos que algo existe, tem muita coisa que 
muita gente interessada infelizmente não conhece. Neste momento surgiu a ideia de 
fazer algo como um guia, que facilitasse e democratizasse o acesso ao estudo da direção 
de fotografia para cinema e suas áreas correlatas, que pudesse ajudar – principalmente 
– quem está começando, mas também fosse útil para quem já trabalha na área e busca 
mais oportunidades. 
Então, comecei a pensar sobre como a ideia da internet se encaixava no meu 
projeto. A internet trouxe consigo uma forte onda de democratização, de ampliação de 
acesso a conteúdos antes restritos a certos grupos. Trouxe a ideia da amplitude das 
possibilidades de aprendizado, incrementou as discussões políticas, conectou pessoas 
que antes eram distantes, fortaleceu a ideia de colaboração. 
 
Entre as inúmeras formas de diálogo hoje possíveis, e cada vez mais 
necessárias, entre as tecnologias de comunicação e informação e o campo 
educacional, especialmente aquele ligado à educação básica, uma delas diz 
respeito à importância de se compartilhar o conhecimento produzido não só no 
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sentido da divulgação, mas sobretudo no sentido da transformação das 
informações para a efetivação do conhecimento do outro, seja ele aluno ou 
professor. (MANTOVANI; DIAS; LIESENBERG, 2006, p. 258) 
 
A ideia de usar a internet para compartilhar minhas pesquisas me deixou mais 
animada do que todas as outras que já tinham passado pela minha cabeça, porque me 
pareceu ser possível gerar alguma mudança de verdade nos problemas que vejo. Talvez, 
se eu pudesse tornar esse conteúdo mais acessível, mais pessoas com menos 
oportunidades poderiam entrar no mercado. E isso tem tudo a ver com a política em que 
eu acredito. 
 
O que importa não é a tecnologia em si, mas o sistema social ou econômico no 
qual ela está inserida. Esta máxima, a qual em si ou segundo variações é a 
premissa central de uma teoria que pode ser chama de determinação social da 
tecnologia, tem uma sabedoria óbvia. Ela serve como um corretivo necessário 
para aqueles que estudam, sem o devido olhar crítico, coisas como “o 
computador e seus impactos sociais”, mas se esquecem de olhar, por trás dos 
dispositivos técnicos, as circunstâncias sociais de seu desenvolvimento, emprego 
e uso. Esta visão fornece um antídoto para o determinismo tecnológico leigo – a 
ideia que a tecnologia se desenvolve como resultado apenas de sua dinâmica 
interna, e então, não mediada por nenhuma outra influência, molda a sociedade 
segundo seus padrões. (WINNER, 1986, p. 20-21, tradução por Fernando 
Manso). 
 
Já com essa ideia, pensei sobre essa necessidade, para além de questões 
políticas. O ensino de cinema e de fotografia tem problemas inegáveis, que são refletidos 
no mercado constantemente. Decidi fazer um teste nos dias seguintes, antes de começar 
a colocar essa ideia em prática. No set de um longa metragem em que estava 
trabalhando, perguntei para a primeira assistente de câmera sobre algumas coisas 
interessantes e diferentes que eu descobrira nas minhas pesquisas. Perguntei se ela 
sabia que existia um festival só de fotografia na Polônia. Ela disse que não. Perguntei se 
ela sabia que existe um mestrado itinerante focado em fotografia. De novo a resposta 
negativa, e ela quis saber mais detalhes. 
Pensei comigo mesma: se ela, que trabalha com isso há anos, não sabe disso, e 
quem está entrando na área? Conversei com outras pessoas sobre o assunto e também 
se interessaram. Eu sabia que não estava descobrindo a pólvora, e que muita gente já 
sabe tudo ou quase tudo que eu poderia oferecer, mas fiquei pensando que poderia 
ajudar quem precisa, por mais que não fosse mudar o mundo. 
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Finalmente, encontrei um trabalho de conclusão de curso que tivesse tudo que eu 
queria, desde o início da minha jornada em direção à formatura: queria um trabalho que 
fosse útil para as pessoas, que eu aprendesse muito fazendo, e que considerasse que 
tinha relação com toda a minha trajetória na universidade. Pareceu perfeito. Acho muito 
bonito pensar que estou fazendo este trabalho para a Elisa de 2013, que estava um pouco 
perdida e nem entendia a função da fotografia no audiovisual, e me parece um bom 
encerramento de ciclo. 
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5 MÉTODO 
 
Eu queria um nome simples para o projeto, que tivesse a ver com fotografia, mas 
que evocasse a ideia de aprendizado e crescimento. Pensei em conceitos de ótica, 
profundidade de campo, ângulo de visão, perspectiva... Quando me ocorreu “ponto de 
vista”, ficou definido. 
É um termo comum, sem ser excessivamente técnico, mas que pode ser mais 
profundo, quando pensamos em ótica, em arte ou até em filosofia. Pode ter vários 
sentidos, sempre mantendo a ideia de perspectiva e de contexto. Pareceu interessante 
pensar dessa forma, que eu estaria propondo um novo ponto de vista acerca do 
aprendizado de fotografia, mais voltado para a democratização desse acesso. 
Depois de decidir criar um guia focado somente na fotografia, os problemas 
começaram a surgir. Como seria o formato? Inicialmente, pensei em fazer uma espécie 
de catálogo em forma de livro, como um guia mesmo. Mas eu me perguntava como 
poderia querer tornar um conteúdo mais acessível em um formato impresso, estando em 
2018: infelizmente poucas pessoas vão atrás de livros atualmente. 
 
Sempre que a mente é estressada por difíceis demandas de memória, então o 
fato de que as dificuldades são vivenciadas torna-se um fator que determina 
como as pessoas usam as informações evocadas. Como mostrado na pesquisa 
do psicólogo social Norbet Schwarz, a facilidade de acesso pode produzir efeitos 
estranhos. Por exemplo, em um estudo, ele pediu às pessoas que lembrassem 
de incidentes passados em que foram assertivas, e então pediram que elas 
classificassem como elas eram assertivas. Metade das pessoas foram solicitadas 
a recordar seis incidentes, mas a outra metade foi solicitada a relembrar doze 
incidentes. As pessoas que lembraram seis incidentes classificaram-se como 
mais assertivas do que aquelas que lembraram doze incidentes. Por quê? Porque 
é fácil lembrar seis incidentes. É difícil lembrar doze. Dentro do seu mundo 
mental, a dificuldade de recordar determina o valor e o significado da experiência. 
A dificuldade de recordação torna-se mais importante do que o volume 
recordado. Sabe-se que, à medida que a informação se torna difícil de lembrar, 
torna-se improvável que ela influencie o pensamento ativo de uma pessoa. 
(HATTIE; YATES, p. 6)25 
 
Além da dificuldade da procura pelo formato impresso, pensava que precisava ser 
fácil de acessar e de entender, para que as pessoas se interessassem e entrassem em 
um processo de aprendizado, que esse conteúdo mudasse a forma com que veem a 
                                               
25 Tradução livre do inglês. 
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cinematografia. A melhor maneira seria fazer isso online, em um site que eu tivesse 
liberdade de formatar como quisesse, para deixar do jeito mais simples possível. Além 
disso, em um site eu usaria uma linguagem informal e poderia adicionar links e vídeos, o 
que enriqueceria a experiência ao facilitar mais ainda o acesso ao conteúdo. 
Estava refletindo sobre a importância de uma nova forma de aprender fotografia, 
que utilizasse os novos recursos tecnológicos que surgiram nos últimos anos, os quais 
eu mesma aproveito, já que muito do que eu aprendi foi através de pesquisas na internet. 
Como disse Ramón y Cajal (1979, p.13), “chegamos tarde para umas questões, 
nascemos demasiado cedo para outras”. Acredito que a internet, o compartilhamento e a 
interatividade ainda têm muito a acrescentar para o ensino de cinema e de fotografia. 
Além da questão da plataforma, outras indagações surgiram no processo. Como, 
por exemplo, a forma a que eu iria me referir ao objeto do site. Acredito que o termo mais 
correto para essa área do cinema e do audiovisual seja cinematografia, para não 
confundirmos com a fotografia still, e porque a direção de fotografia é a área específica 
do diretor ou da diretora de fotografia, ou seja, da chefia das equipes de fotografia no set 
(câmera, elétrica e maquinária). No entanto, esse termo não é muito utilizado no Brasil, 
e poderia gerar confusão. Assumi o problema e em alguns momentos menciono 
cinematografia, mas em geral coloquei como fotografia ou direção de fotografia. 
Outra questão interessante é que, no site, o foco é a fotografia de cinema, 
publicidade ou mídias que usem a plataforma dos sets com equipes mais completas, não 
para a fotografia de trabalhos com menos gente, como videomakers26, por exemplo. Já 
existe bastante informação sobre esse tipo de trabalho na internet; o Ponto de Vista é 
focado no trabalho em sets tradicionais porque é o que observo ser mais urgente e com 
grande demanda de pessoas querendo entrar na área sem saber por onde começar. 
Um problema constante ao longo desse processo foi a falta de referências diretas 
para o meu trabalho. É um projeto que une ideias de educação, de fotografia, de cinema, 
de pesquisa, de compartilhamento e até mesmo de publicidade (o público-alvo neste caso 
são pessoas em início de carreira, provavelmente mais jovens, por exemplo), e foi difícil 
me situar em uma área apenas ou encontrar obras específicas. Por isso, minhas buscas 
                                               
26 Pessoas que trabalham sozinhas ou em pequenas equipes fazendo vídeos, normalmente curtos e para 
internet, e muitas vezes fazem tudo: fotografia, áudio, edição. 
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e meus questionamentos passaram por muitos temas, sendo que nada me satisfez 
totalmente. Ainda assim, o processo foi muito interessante e aprendi muito com os textos 
e vídeos que encontrei. 
 
5.1  Site 
 
Logo que decidi pela elaboração de um site para compartilhar o conteúdo de forma 
mais fácil, me pareceu a melhor opção escolher uma plataforma de criação de sites que 
não fosse muito complexa. Afinal, meu trabalho se baseia na informação que desejo 
transmitir, não na programação ou no webdesign. Por isso, optei pelo Wix27, um serviço 
que eu já conhecia e sabia que era de simples utilização, e criei o site. Comprei um 
domínio, para ter um endereço mais fácil de lembrar, e escolhi o www.pontodevista.net. 
A partir da criação do site, primeiro defini que seu estilo seria mais minimalista, 
sem muitas cores ou enfeites, a fim de deixar toda a atenção para o conteúdo. Fiz alguns 
testes para encontrar o layout que mais me agradava, que teria uma navegação mais 
tranquila e eficaz. Testei fazer o guia e o fórum em sites diferentes, mas acabei 
mantendo-os juntos, pois não senti esta necessidade. 
 
Figura 2 - O site separado para o fórum 
 
Fonte: Elaboração própria 
                                               
27 Disponível em <www.wix.com>. Acesso em 10 nov. 2018. 
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Resolvi fazer o guia em um formato de blog, o que me possibilitaria inserir 
conteúdo com mais facilidade, simplesmente gerando posts, e não mexendo em toda a 
estrutura para adicionar novos itens, conforme eu fosse elaborando minha pesquisa ou 
recebendo colaborações de outras pessoas. O acesso ao site obviamente é totalmente 
gratuito, e a única parte que exige algum cadastro para participar é a do fórum, por 
questões práticas da plataforma. 
Depois da criação do blog, meu trabalho passou a ser preencher a estrutura do 
guia com categorias que já havia definido antes mesmo de fazer o site. Quando estava 
pensando sobre o tipo de informação que havia pesquisado ao longo dos anos e que 
gostaria de colocar no guia, fui delineando alguns tópicos, pensando no conteúdo que 
gosto de pesquisar e que considero importante para a formação e a carreira de alguém 
que tem interesse em se aprofundar na fotografia, até chegar a uma lista. Consegui 
reduzir o número de categorias ao que eu acredito ser o mínimo, ciente de que esse é 
apenas o primeiro momento, de lançamento do Ponto de Vista.  
 
Figura 3 - Algumas das categorias do guia 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Figura 4 - O resto das categorias atuais do guia 
 
Fonte: Elaboração própria 
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Com o site pronto e as categorias organizadas, a maior parte do trabalho foi 
completá-las com o que eu já conhecia. Essa pesquisa parte dos meus anos de 
curiosidade, do que descobri, e passa por livros, sites, conversas com colegas da área. 
Além disso, também fiz pesquisas para ampliar o conteúdo, não restringir apenas ao que 
eu já sabia. Tenho procurado mais sites, lido mais revistas e olhado a bibliografia de livros 
que eu já gostava, para achar informações novas. Esse processo tem sido muito rico, me 
trazendo cada vez mais profundidade de conhecimento. 
Além do guia, no site também inseri uma parte que fala sobre o projeto e sobre 
mim. Escrevi o texto sem entrar em muitos detalhes, afinal não é o enfoque do site, mas 
achei que seria importante para que ficasse claro. Quando leio algo, quero saber quem 
escreveu, então achei que seria bom saberem quem eu sou, de onde eu vim etc.  
 
5.2  Vídeos 
 
A ideia inicial para esse trabalho era conduzir entrevistas com diretoras de 
fotografia para entender um pouco melhor a relação entre o trabalho na área e o 
preconceito sistemático que ocorre contra mulheres, depois escrever sobre o assunto, a 
importância da representatividade, os desafios e como podemos superá-los, enquanto 
indivíduos ou enquanto grupo. Mas, mesmo após a ideia do trabalho ter mudado, 
continuei querendo entrevistar pessoas que admiro, e essas entrevistas faziam cada vez 
mais sentido. 
Atualmente, os vídeos online são muito presentes na vida de todos e, sendo o 
audiovisual o meu meio de comunicação, parecia perfeito produzir vídeos para ampliar o 
alcance desse conteúdo. Existem vários canais que falam sobre audiovisual e fotografia 
no Youtube – eu mesma aprendi muito com vários deles, como o Cinematography 
Database28, o canal da Ozi Escola de Audiovisual29, o DSLRguide30, o D4Darious31, para 
citar alguns – mas normalmente são focados na parte técnica, em equipamentos, em 
conceitos práticos e frequentemente o público é composto de videomakers. Estes vídeos 
                                               
28 Disponível em <https://www.youtube.com/user/cinematographydb>. Acesso em 11 nov. 2018. 
29 Disponível em <https://www.youtube.com/user/ozidf>. Acesso em 11 nov. 2018. 
30 Disponível em <https://www.youtube.com/user/DSLRguide>. Acesso em 11 nov. 2018. 
31 Disponível em <https://www.youtube.com/user/D4Darious>. Acesso em 11 nov. 2018. 
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me ajudaram muito e foram importantíssimos para a minha carreira, até porque eu 
também já trabalhei como videomaker e esse conteúdo se aplica à fotografia em geral, 
mas eu sentia falta de conteúdo específico sobre cinema, com dicas práticas sobre a 
carreira nesta área. 
Não que não existam vídeos na internet focados no fazer cinema de fato, mas não 
são tão comuns e, principalmente, raramente são em português. Por isso, pensei que 
seria interessante produzir vídeos de entrevistas com profissionais da fotografia – 
diretores de fotografia, assistentes de câmera, eletricistas, maquinistas etc – para, de 
certa forma, atender a essa necessidade. Decidi não produzir vídeos sobre fotografia de 
fato (por exemplo, explicar como funcionam as lentes, ou falar sobre luz) porque esse 
conteúdo pode ser acessado em outros lugares, que apresento no guia. Mas eu sabia 
que, se não fizesse essas entrevistas, o conhecimento desses profissionais não seria 
compartilhado de outra forma, pelo menos por enquanto. 
Além disso, penso que as entrevistas são interessantes para passar ideias de uma 
forma amigável, como uma conversa, sem exigir muita produção. Já aprendi muito 
ouvindo experiências de pessoas mais experientes, em aulas, masterclasses ou em 
conversas, e acredito que existe uma riqueza muito grande nesse tipo de conhecimento. 
Existem várias entrevistas específicas sobre fotografia disponíveis amplamente, como no 
filme Cinematographer Style32, nos livros Women Behind the Camera: Conversations with 
Camerawomen e Film Lighting: Talks with Hollywood's Cinematographers and Gaffers33. 
Li e assisti a elas e a outras e, em geral, são todas muito interessantes, mas, para o 
propósito dos vídeos que eu pretendia produzir, as entrevistas no canal da Arri no 
Youtube34 me chamavam muito mais a atenção. São vídeos simples, em que a câmera 
foca apenas no entrevistado, que conta uma história atraente. Era isso que eu gostaria 
de fazer. 
O primeiro passo para executar essa ideia foi tomar a decisão de só entrevistar 
profissionais de Brasília, pelo menos por enquanto. Por mais que fosse tentador tentar 
                                               
32 CINEMATOGRAPHER STYLE. Direção: Jon Fauer. Fotografia: Jon Fauer, Brian Heller, Jeff Laszlo, 
David Morgan. Estados Unidos: T-Stop Production, 2006. 86min, 35mm, cor. 
33 MALKIEWICZ, Kris. Film Lighting: Talks with Hollywood’s Cinematographers and Gaffers. Edição 
revisada. Estados Unidos: Touchstone, 2012. 
34 Disponível em <https://www.youtube.com/user/ARRIChannel>. Acesso em 11 nov. 2018. 
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falar com pessoas influentes na área no Brasil e no exterior (independente de ser 
fisicamente ou pela internet), achei que seria interessante começar pelo mais próximo, 
até para testar a ideia na prática, ver se funciona, descobrir se de fato existe um interesse 
por esse assunto. 
A partir disso, fiz uma lista com várias pessoas de Brasília que trabalham com 
fotografia e que admiro de alguma forma. Acredito que podem contribuir, falam bem, têm 
experiências interessantes. Fiz uma pré-seleção de temas para cada pessoa a ser 
entrevistada, mas logo ficou claro que seria impossível produzir tantos vídeos, além do 
site e do fórum, em tão pouco tempo. Infelizmente a lista teve que sofrer alguns cortes 
devido ao prazo, motivo pelo qual não entrevistei ninguém que trabalha com pós-
produção, por exemplo, que acredito ser muito importante, mas creio que consegui 
enxugar sem prejudicar a qualidade do trabalho. 
Assim, fiz uma lista com seis nomes e determinei os temas para cada entrevistado.  
Foi difícil selecionar poucas pessoas, mas pensei que eles, especificamente, poderiam 
falar de temas importantes para mim, e tentei ao máximo preservar as ideias de inclusão 
e de diversidade. Posteriormente, essa lista cresceu com mais um nome, Jéssika 
Montanha (eletricista e maquinista), que não tinha sido incluída por não morar em 
Brasília. Não temos mulheres na área de elétrica e maquinária em Brasília, infelizmente, 
e eu já conhecia a Jéssika, que nasceu aqui, então quando surgiu a oportunidade de 
entrevistá-la não pude perder essa chance. 
 
Quadro 1 - Os temas de cada entrevista 
Nome Função Temas 
Dani Azul Diretora de fotografia Ser mulher na fotografia 
André Carvalheira (Xará) Diretor de fotografia Ser diretor e fotógrafo 
David Alves Mattos Diretor de fotografia Estudar fora e o custo-
benefício para a carreira 
Joanna Ramos 1ª assistente de câmera 
e foquista 
O trajeto da assistência 
de câmera 
Raíssa Martins 2ª assistente de câmera 
e logger 
A importância da 
faculdade de cinema 
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Nome Função Temas 
Viktor Ekström (V2) Eletricista e maquinista A experiência de fazer 
elétrica e maquinária 
Jéssika Montanha Eletricista e maquinista Vantagens e 
desvantagens de elétrica 
e maquinária 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Ao preparar cada uma das entrevistas, selecionei perguntas específicas, dentro 
dos temas de cada um, para conduzir o processo. Já sabia que seria interessante fazer 
mais questões, além do que eu tinha delineado, porque me daria mais material para a 
edição e me possibilitaria decidir depois, na montagem, se incluiria as perguntas extras 
ou não, dependendo da duração e do interesse. 
Quando fui falar com as pessoas que eu tinha interesse em entrevistar, disse do 
que se tratava o projeto e todos se mostraram bastante entusiasmados em participar. No 
entanto, quase todos estavam bastante desconfortáveis com a ideia de falar em frente a 
uma câmera. Por isso, conversei bastante antes e expliquei os temas da entrevista, para 
que todos ficassem um pouco mais tranquilos e pudessem chegar mais preparados. 
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Figura 5 - Uma das conversas antes da gravação 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Meu foco era manter o clima e a linguagem informais, buscando o resultado de 
vídeos acessíveis para o futuro público. Por isso, também desejava gravar todos os 
vídeos ao ar livre, para dar a ideia de uma conversa com um amigo, mas infelizmente 
não foi possível manter isso em todos os dias devido à chuva. Mesmo assim, tentei 
manter uma unidade visual em todos os vídeos: nos vídeos gravados em locais fechados, 
colocaria algumas plantas no fundo para evocar a ideia das conversas ao ar livre. Além 
disso, decidi manter os entrevistados sempre em um dos cantos do quadro, com espaço 
negativo no lado oposto, e ficar sentada perto deles. Isto criaria um ângulo de 45º entre 
os entrevistados e a câmera, angulando os rostos e os olhares para longe dela e 
diminuindo a ansiedade durante a gravação. 
Decidi usar um equipamento prático, que eu poderia montar sem ajuda, e que 
fosse eficaz. Peguei emprestada uma câmera Sony A7S II para filmar em 4K e poder 
reenquadrar durante a montagem: assim, poderia fazer alguns cortes para deixar os 
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vídeos mais dinâmicos, sem precisar usar duas câmeras. Utilizei também um microfone 
de lapela Sony ECM-CS3 (cuja indicação vi no canal da Ozi, exemplificando a importância 
desses canais no Youtube) conectado a um gravador Zoom H1, também emprestado. 
Como não costumo operar áudio, precisava de um equipamento de fácil manuseio, que 
é o caso dele. 
No momento das gravações, montei a câmera no tripé e me sentei um pouco 
longe, de forma que o entrevistado olhasse para mim, não para a câmera; assim, ficamos 
conversando tranquilamente como amigos. Sinto que isso deixou todos mais relaxados, 
já que são pessoas muito acostumadas a estar por trás das câmeras, não na frente delas. 
Durante as conversas, evitei termos complicados, pedi que explicassem algumas coisas 
quando achei necessário, e tudo fluiu nesse clima calmo. 
Tive alguns problemas com áudio, mas decidi que o conteúdo era mais importante 
do que a forma, neste caso. Fiz o que pude para resolver ainda em set, mas sem grandes 
preocupações para não prejudicar a entrevista. Se dava para entender o que estava 
sendo dito, estava ótimo. Também tive problemas com relação a exposição, já que as 
gravações foram feitas utilizando luz natural, mas tomei a mesma decisão que fiz com 
relação ao áudio: diminuí o problema ao máximo, mas não me preocupei 
excessivamente, querendo regravar tudo ou já planejando gastar horas trabalhando a 
colorização na pós-produção. Pensei comigo mesma que saber escolher o que é mais 
relevante e aceitar imperfeições fazia parte do meu aprendizado e, sendo assim, sinto 
que tudo correu bem. 
Algo interessante é que fiz a mesma pergunta para todos no início das entrevistas, 
sobre a jornada deles na fotografia, o que acredito ser um tema interessante para o meu 
público-alvo porque mostra como não existe um padrão: temos pessoas que queriam 
estudar medicina, outras que faziam jornalismo, algumas que nem estudaram áreas 
relacionadas à comunicação, além de uma parte razoável do mercado não ter uma 
educação formal em fotografia ou cinema. Depois disso, meu intuito seria aproveitar a 
entrevista ao máximo, sem rigidez e sem apego desnecessário às perguntas: se eu 
sentisse que o tema seria mais interessante por outro viés, seguiria essa ideia. 
As gravações foram tranquilas. A maior parte delas fiz sozinha e em algumas tive 
a ajuda muito bem-vinda do Pedro Buson e da Vivi Morais, quando pude me dedicar mais 
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às perguntas e à conversa. Porém, senti dificuldade de me desligar totalmente da parte 
técnica, já que é minha área de atuação normalmente. Acredito que isto não tenha 
chegado a atrapalhar a condução das entrevistas, mas foi interessante executar um 
trabalho totalmente diferente do que eu faço sempre. 
Porém, sinto que subestimei o trabalho que os vídeos me dariam na hora de editar. 
Uma das entrevistas, por exemplo, teve quase 5 horas de gravação, e foi muito difícil 
manter os vídeos finais curtos, como eu queria inicialmente. Acabei decidindo respeitar 
os assuntos, tentando reduzir a duração ao máximo, desde que não comprometesse 
nada de importância. Além disso, no momento da edição senti falta de explicações em 
alguns momentos, então coloquei legendas nos vídeos. 
Para colocar os vídeos na internet, achei que seria interessante colocar no 
Youtube com um link no site para o canal, porque aí eles ficariam disponíveis nas duas 
plataformas, ampliando o alcance do conteúdo. Sem contar que não teria os limites de 
capacidade de armazenamento do site, podendo usar o limite do próprio Youtube. Como 
os vídeos estavam ficando mais longos do que eu imaginara inicialmente, esse foi um 
passo importante. Uma ideia que também facilitou a disponibilização dos vídeos foi a 
possibilidade de separar em partes, por temas, para ter vídeos mais curtos sem perder 
informação relevante. 
 
5.3  Fórum 
 
Uma coisa que sempre chamou minha atenção no mercado de audiovisual é que 
não existe um lugar para onde se pode enviar o currículo e ser considerado para uma 
vaga. É muito difícil entrar no mercado porque são necessários contatos, e quem não tem 
amigos ou família na área fica totalmente perdido. A internet tem sido uma revolução na 
forma de fazer audiovisual e cinema: temos diversos grupos, de áreas específicas e 
gerais, no Facebook, por exemplo. Existe uma necessidade de conectar as pessoas, 
afinal, cinema é um trabalho coletivo, e sem outras pessoas é impossível realizar algo. 
Por causa disso, muitas vezes quem procura um estagiário não sabe bem onde 
achar, mas quem procura um estágio também não sabe onde procurar. Seria interessante 
proporcionar, em uma única plataforma, uma forma de colocar em prática tudo que as 
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pessoas podem aprender na teoria com o guia e com os vídeos. Uma conexão direta com 
quem já trabalha pode ajudar a tirar dúvidas, aumentar a rede de contatos e, 
principalmente, pode propiciar uma oportunidade de verdade de trabalho. 
Além disso, mesmo não sendo diretamente para conseguir um trabalho, sempre é 
útil ter a possibilidade de discutir com outras pessoas, podendo tirar dúvidas, fazer 
comentários, levantar discussões interessantes. Existe um exemplo disso, o fórum do 
fotógrafo inglês Roger Deakins35, que funciona muito bem, e achei que valeria a pena 
acrescentá-lo ao Ponto de Vista, já que essa troca de ideias é muito rica. 
Fazer o fórum, na prática, foi bastante intuitivo. Usando a ferramenta de fórum do 
Wix, preenchi as categorias da forma que eu desejava, escolhi fotos e personalizei o 
formato para deixá-lo mais simples. Para definir as categorias, pensei nos aspectos mais 
importantes da cinematografia em geral, e no que poderia proporcionar diálogos 
importantes, ou a respeito do que as pessoas poderiam ter dúvidas e querer conversar. 
Cheguei a alguns tópicos: vagas, para divulgação de oportunidades; bate-papo, 
onde se pode tirar dúvidas; discussão de filmes, câmeras, iluminação, composição, pós-
produção e trabalho em set, por serem as categorias mais importantes dentro da 
fotografia, e trazerem uma infinidade de discussões. 
 
5.4  Colaboração  
 
Com o objetivo de ter o site mais informativo possível, achei que seria bom abrir 
esse espaço para contribuições de outras pessoas, e também para permitir um 
aprendizado mais democrático, uma vez que todos podem participar, tanto acessando o 
conteúdo, quanto produzindo mais conteúdo. 
 
Substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto e dinâmico, 
dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão razões para 
evoluir. (BACHELARD, 1996, p.24) 
 
Assim, poderemos entrar em um ciclo virtuoso, em que as pessoas vão aprender 
mais e, conforme vão aprendendo mais, vão descobrindo mais coisas, compartilhando 
                                               
35 Disponível em <https://www.rogerdeakins.com/forums/>. Acesso em 11 nov. 2018. 
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novidades, aprendendo mais uns com os outros, evoluindo o saber juntos, de fato. A ideia 
é de que acenda nos usuários a faísca da curiosidade e da vontade de aprender e 
compartilhar cada vez mais, possibilitando mais capacitação para mais gente. 
 
5.5  Recepção e futuro do site 
 
Estou bastante ciente que o trabalho do Ponto de Vista não acaba aqui, e espero 
que o site cresça no futuro. Aguardo ansiosamente para receber as críticas pelo site, que 
está entrando no ar agora, pois desejo encontrar todos os problemas possíveis para 
poder evoluir e construir um site cada vez melhor. 
Eu mesma já percebo várias questões. Apesar de achar que o formato de blog foi 
a melhor decisão, vejo alguns problemas nele. Por exemplo, assim que se clica no guia, 
aparecem vários posts aleatórios, o que pode parecer confuso para um usuário inicial.  
Alterar o layout é crucial porque já tenho planos de criar mais categorias no guia, o que 
criaria um problema com o atual menu drop down, ou seja, que aparece após um clique: 
com o layout atual, mais tópicos fariam o resto do menu sumir. Acredito que tenha que 
repensar todo o layout do site para isso, principalmente para ter outro tipo de menu, como 
um fixo em uma das laterais. 
Algumas das novas categorias que tenho pensado são locadoras de 
equipamentos, podcasts, fóruns, programas de bolsas e história da cinematografia, entre 
outras: formatos e assuntos muito relevantes para qualquer pessoa interessada no tema. 
Além disso, pretendo incluir cada vez mais informação nas categorias já existentes, e 
organizá-las da melhor forma possível, proporcionando maior usabilidade. 
Uma questão que se fez presente no momento de criar o guia foi a do idioma. 
Afinal, me proponho a ampliar o acesso ao conteúdo de cinematografia, mas não estou 
traduzindo nada e nem produzindo conteúdo de conceitos e técnicas em português, 
apenas ajudando as pessoas a acharem produtos, muitas vezes, em inglês. Por 
enquanto, acredito que ferramentas de tradução online possam ajudar a diminuir esse 
problema, mas considero, no futuro, traduzir ou produzir conteúdo além de entrevistas 
para resolver esse problema e disponibilizar mais informação em português. 
Também pretendo realizar mais entrevistas ainda, principalmente com 
profissionais que ainda não consegui entrevistar, como maquinistas e coloristas, e com 
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pessoas de fora de Brasília, já pensando em como viabilizar isso, seja através do Skype 
ou outras maneiras. Da mesma forma, tenho a intenção de fazer vídeos um pouco mais 
elaborados, com filmagem de duas câmeras para dar mais dinamismo à edição, trechos 
de filmes que as pessoas fizeram ou fotos de making of. Os vídeos também podem 
ganhar novas formas com relação ao layout, fontes utilizadas para as legendas etc. 
Sei que preciso manter um nível de atualização relativamente constante para que 
as pessoas mantenham o interesse pelo site, por isso postarei alguns vídeos de início e 
aos poucos vou colocando outros – o fato das entrevistas terem sido mais longas que o 
esperado teve essa vantagem, de algumas delas consegui editar mais de um vídeo – que 
também já tenho prontos. Além disso, já iniciei o planejamento para a gravação de vídeos 
além de entrevistas, como vídeos montando câmeras e explicando cada peça etc. Além 
disso, para que a impressão do site seja interessante quando entrarem nele pela primeira 
vez, estimularei discussões no fórum, já dando a sensação de movimentação que eu 
desejo. 
Claro que, para que tudo isso faça sentido, o site precisa alcançar o máximo de 
usuários possíveis. Meus esforços também serão direcionados no sentido de uma 
divulgação ampla, através de redes sociais e usando meios que meu público-alvo utiliza, 
como grupos de Facebook com temas focados em cinema e fotografia. Neste momento, 
também utilizarei os vínculos que criei trabalhando como assistente de câmera, 
divulgando o Ponto de Vista para os profissionais da área que eu conheço; 
esperançosamente, se gostarem do trabalho, vão divulgar para mais pessoas e assim 
por diante.  
Gostaria de ter deixado logo o site mais redondo, mas ao mesmo tempo sei que 
ainda assim haveriam pequenos defeitos. Sem contar que, caso o site já nascesse 
perfeito, não haveria para onde evoluir, e logo perderia seu encanto. Para se manter 
relevante e trazer os usuários de volta, é importante que sempre hajam atualizações e 
conteúdos novos, surgindo aos poucos. Anseio por ver o site florescer nos próximos 
meses. Espero, principalmente, que o site tenha o impacto que desejo, e que as pessoas 
gostem do resultado. Quem sabe, daqui a um tempo poderíamos ter sites específicos 
para cada área do cinema!  
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6 CONCLUSÃO 
 
O processo de criar o Ponto de Vista, passando por todas as suas etapas, me 
trouxe muito aprendizado, como eu de fato esperava que trouxesse. Intensifiquei minhas 
pesquisas sobre o meu assunto favorito, descobri muitas coisas novas, acessei 
informações que estão, desde já, mudando a forma como ajo no meu trabalho e com 
relação ao meu futuro e aos meus estudos. 
As conversas que tive por causa desse trabalho, tanto com colegas da área da 
cinematografia quanto com amigos, me trouxeram mais esperança de que em breve 
vamos ver a mudança que eu e tantos outros ansiamos. A animação com que as pessoas 
falaram comigo quando contei o que eu estava fazendo e o desejo de ver um trabalho 
similar nas outras áreas do audiovisual e do cinema me fazem feliz por estar realizando 
algo em que realmente acredito, a respeito do qual que tenho esperança verdadeira. 
Acredito ter subestimado um pouco o trabalho, que parecia algo simples, mas que 
revelou ter tantos detalhes. Resultou em tanto trabalho – muitas vezes manual, de ficar 
preenchendo mais de cem posts no site, por exemplo, ou de ficar editando várias 
entrevistas por dias – que, confesso, talvez devesse ter feito isso com ajuda. Mas o 
resultado é bonito de ver, e traz inspiração em tempos tão difíceis para o nosso país e 
para a área da cultura. 
Quando penso no Ponto de Vista agora, penso no futuro, penso nos muitos vídeos 
que ainda quero fazer com tantas pessoas que admiro, nas várias inserções que vou 
fazer no guia conforme for descobrindo coisas novas, na excitação de ver a resposta das 
pessoas, de saber se realmente gostam, se será útil como espero que seja.  
Espero que esse trabalho possa acrescentar tanto aos outros como acrescentou 
– tem acrescentado, e vai continuar acrescentando – a mim. Espero que a plataforma se 
renove sempre, para preservar todo esse esforço e esse desejo de reparação. Que no 
futuro tenhamos mais diversidade e oportunidades no mercado, que possamos nos 
debruçar sobre a arte, a comunicação, a beleza da vida e a sensibilidade. Acredito no 
cinema e em seu potencial de transformação. Sei que me transformou. Sei que pode 
mudar o mundo.  
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